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Abstract 

Corrosion inhibitors are substances added to the 
medium intended to prevent the occurrence of 
metallic corrosion in phase gaseous, aqueous or oil. 
The protection offered by the inhibitors depends on 
the type of metal or metal alloy, as well as the 
corrosive medium This work presents the results of 
tests to identify additives that act as corrosion 
inhibitors in biodiesel 

Introdução 

Para manter a viabilidade do biodiesel na matriz 
energética são necessárias inovações para vencer 
suas principais desvantagens através da adição de 
aditivos multifuncionais. Suas desvantagens se 
devem, principalmente, a degradação do mesmo, 
decorrente das reações de oxidação, absorção de 
umidade e ataque de micro-organismosa.  

Resultados e Discussão 

Medição de acidez 
A Tabela 1 apresenta o resultado da medição de 
acidez das amostras 

Tabela 1 -  Resultados da medição de acidez 

Amostras Acidez 

Biodiesel Puro  1,0021 

Biodiesel + ácido esteárico 400 ppm 0,6417 

Biodiesel + beta caroteno 400 ppm 0,6142 

Biodiesel + Galato de propila 400 ppm 0,5816 

 
Teste NACE TM-0172: 
Como mostrado na Figura 1, apenas o corpo de 
prova imerso em biodiesel puro apresentou 
comportamento corrosivo. Os testes com as 
amostras de biodiesel aditivado não apresentaram 
manchas.  

Teste de Imersão 
A Tabela 2 apresenta o resultado do teste de 
imersão, indicando maior corrosividade do biodiesel 

puro e mostrando que os três produtos testados 
atuaram como inibidores de corrosão.  

 

 
(a) biodiesel puro;  
(b) biodiesel com ácido esteárico;  
(c)  biodiesel com galato de 

propila;   
(d) biodiesel com beta caroteno 

Figura 1 – NACE TM 172 -  Resultado do teste  
 

Tabela 2 - Resultados do Teste de Imersão 

 

Conclusões 

• Biodiesel puro apresentou maior corrosividade. 

• O Galato de propila foi o produto mais eficaz 
quanto a inibição da corrosividade (83%) de 
eficiência), seguido de ácido esteárico (75%) e do 
beta - caroteno com (62 %). 
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